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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DO 
SISEJUFE - PROPOSTA PARA 2016

Em 2016, a reposição 

continua no centro da 

atuação do sindicato. O 

ano de 2015 foi histórico para 

a organização e luta da cate-

goria judiciária. Reinventamos 

nossos caminhos para constru-

ção da luta pelo salário digno 

e demonstramos nossa força 

enquanto categoria. A campanha 

salarial em 2015 representa um 

divisor de águas. A partir da 

auto-organização dos servidores 

com o apoio do sindicato, o 

movimento ganhou força. 

GESTÃO 2014 A 2017

Na capital e interior do esta-

do do Rio de Janeiro, balcões 

fechados, atendimentos sus-

pensos e servidores paralisa-

dos em piquetes nos locais 

de trabalho deram a tônica da 

disposição da categoria. Em 

Brasília, lutadores e lutadoras 

dividiram-se entre o “Exército 

do Terno” e “Exército do Api-

to” como ficaram conhecidos 

os servidores que atuavam 

dentro e fora do Congresso 

Nacional, respectivamente, nas 

caravanas. 

Cada servidor contribuiu 

com a luta nos diversos moldes 

possíveis e as mídias sociais 

foram utilizadas como nun-

ca. Uso de aplicativos para 

construção de redes de co-

municação, como Telegram e 

WhatsApp, deram velocidade 

às informações que navegavam 

por todo estado e por todo 

país. As redes de comunica-

ção, entre as diversas mídias 

sociais, deram o tom e a 

unidade necessária para que 

ações e atos acontecessem. A 

informação em tempo real 

permitiu que a direção do 

Sisejufe, de acordo com os 

anseios da base, tomasse 

decisões, acertasse rumos, 

otimizasse recursos e optas-

se por ações mais assertivas 

e econômicas. 

Uma greve longa e podero-

sa que absorveu os recursos 

disponíveis do planejamento 

orçamentário e contou também 

com a participação solidária 

da categoria para ajudar a 

construir a luta no Congresso 

através de doações para carava-

nas. Tuitaços levaram a luta pela 

aprovação do PLC 28/2015 

aos Trend Topics do Twitter, 

gigantescas campanhas no Fa-

cebook divulgando e agigan-

tando a batalha para ganhar os 

parlamentares pela aprovação 

da reposição salarial, caixas de 

e-mails lotadas no Congresso 

Nacional e no Supremo Tribunal 

Federal (STF), e muitos atos 

que levaram a mídia a voltar-se 

para a categoria judiciária no 

Rio de Janeiro e no país. 

Infelizmente, a crise política e 

institucional que varreu o país 

em 2015, cujos ventos ainda 

sopram, desequilibrou ainda 

mais a correlação de forças 

entre os trabalhadores do PJU 

de um lado e Governo Dilma 

e Congresso do outro. No 

entanto, a luta segue em 2016 

e o Sisejufe continua atuando 

no Congresso e no STF para 

garantir a reposição salarial da 

categoria. Até a vitória, con-

tinuaremos trabalhando para 

garantir a aprovação do PL 

2648/2015. 

Precisamos retomar a luta 

pela data-base e por uma 

política salarial contínua e 

bem definida em lei. Nes-

se sentido, o 9º Congrejufe 

será o ponto de partida para 

armar a categoria para novas 

batalhas e a delegação do 

Judiciário Federal fluminense, 

com toda a sua pluralidade, 

estará participando e dando 

a sua contribuição ao debate, 

reafirmando o protagonismo 

da categoria judiciária que faz 

do Rio um dos sindicatos mais 

respeitados do país. 

Nos dias 26, 27 e 28 de fevereiro, a diretoria 
colegiada do Sisejufe realizou seu planejamento 
estratégico para 2016. O encontro acontece sempre 
no início do ano para construir um balanço das ações 
e metas alcançadas e produzir uma retroalimentação, 
visando ajustes e melhorias no planejamento 
tático, traçando novas metas e ações tendo como 
base o planejamento estratégico realizado 
para a Gestão 2014 -2017. 
A diretoria do Sisejufe ainda estará focada nas ações 
para garantir a reposição salarial, sem descuidar 
das diversas áreas de atuação do sindicato.
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Capacitação Saúde

Jurídico

Ampliação da oferta de cursos de qualificação 
para os servidores é uma das ações 
mais importantes para a categoria. 

Em 2016, continuamos a 

ofertar cursos de pós-gradua-

ções em áreas de interesse dos 

servidores, bem como cursos 

de capacitação para obtenção 

do AQ por ações de treinamen-

to. A grande procura desses 

cursos ratificou a decisão de 

buscar alternativas de formação 

e capacitação profissional para 

a categoria e isso passa pela 

prospecção de convênios para 

Departamento de Formação e 

Capacitação Profissional do Si-

sejufe trabalha fortemente para 

se consolidar como referência. 

Os cursos de capacitação 

online têm sido copiados por 

diversos sindicatos no país. Os 

certificados dos cursos online 

são aceitos nas Justiças e pos-

suem autenticação digital que 

comprovam a autenticidade 

dos mesmos.

O Departamento Jurídico 

consolidou um atendimento 

de qualidade reconhecida, 

que busca incansavelmente 

garantir a agilidade no aces-

so aos serviços pelo filiado. 

Neste sentido, as mudanças 

no formato permitem que o 

ser vidor tire suas dúvidas 

por e-mail, através do Fale 
com o Jurídico no site do 

Sisejufe. 

As perguntas sobre ações 

coletivas e também sobre 

questões individuais são res-

pondidas pela assessoria ju-

rídica, no máximo, em três 

dias. Geralmente, o retorno 

ao filiado tem sido em torno 

de 24h. Nos casos mais com-

plexos ou de maior gravidade, 

é feito o agendamento com os 

advogados. 

Em 2016, a parceria com 

o Departamento de Saúde 

na campanha de combate ao 

assédio moral continua e será 

ampliada com o suporte jurí-

dico pelo reconhecimento da 

licença saúde do servidor, por 

desdobramentos do assédio 

moral, como acidente de tra-

No Departamento de Saúde 

as oficinas realizadas durante 

o ano de 2013 e 2014 e 

parcialmente suspensas em 

2015 em função da greve, 

serão retomadas com todo 

vigor. As visitas dos profis-

sionais de saúde aos foros 

do interior e da capital para 

atividades de combate ao 

estresse mental e problemas 

osteomusculares, causados 

pela sobrecarga, condições 

de trabalho não compatíveis 

com os processos e tecno-

logias utilizados, tais como 

a implantação do processo 

eletrônico (PJe) nas Justiças, 

já fazem parte do calendário 

de ações de saúde aprovadas 

pela categoria. 

Além das oficinas, a par-

ticipação do Departamento 

de Saúde nos eventos da 

Semana do Servidor também 

consolidou um espaço a mais 

para falar sobre a necessida-

de de cuidar do equilíbrio 

corpo e mente no trabalho 

para evitar o adoecimento 

crescente e os altos índices 

de absenteísmo na categoria. 

Não basta apenas cuidar da 

prevenção física, é preciso 

combater sem tréguas o 

assédio moral institucional 

e produtivista. Nesse senti-

do, é preciso dar um passo 

a frente e abrir outra frente 

de batalha que é o reco-

nhecimento da necessidade 

de qualificar o acidente de 

trabalho no Judiciário Federal 

através da caracterização das 

licenças saúde, decorrentes 

MBA’s ou mestrados em áreas 
de interesse do servidor, bem 
como a retomada dos cursos 
de línguas. 

O Sisejufe ofertará novas 
turmas presenciais de cursos 
de francês e inglês em formato 
de autogestão. A manutenção 

da parceria com o Progra-

ma de Estudos Medievais da 

UFRJ - PEM/UFRJ também foi 

renovada para esse ano. O 

balho.  Para melhor atender o 

filiado, o Sisejufe disponibili-

zará no site e fisicamente no 

setor jurídico o Regulamento 

de Custos do Jurídico, bem 

como outras informações so-

bre custas processuais.

Para os servidores do interior 

e Região Metropolitana, as visi-

tas do Jurídico em Movimento, 

suspensas com a greve de 2015, 

serão retomadas. O objetivo é 

levar informações aos servido-

res, principalmente os lotados 

no interior que não podem vir 

até a capital para reuniões com 

os advogados. 

A meta é  realizar, no mínimo, 

uma visita por ano em cada foro 

da capital e do interior, duas ati-

vidades destas por mês a partir 

de maio. Estas ações ocorrerão 

em parceria com o Departamen-

to de Integração.

do assédio moral produtivis-

ta e dos efeitos danosos do 

casamento entre a virtualiza-

ção e metas abusivas, como 

acidente de trabalho.  

Em 2016, o Sisejufe chega 

com uma campanha para levar  

orientações aos servidores 

sobre a necessidade de reco-

nhecer e denunciar o aciden-

te de trabalho. Seminários, 

cartilhas e amplo material de 

divulgação estão previstos ao 

longo da campanha.  

Em 2014, o sindicato pro-

tocolou pedido de implanta-

ção da jornada de 6 horas, 

com base na similaridade 

dos servidores da Justiça 

Federal com os trabalhado-

res de entrada de dados, em 

função da virtualização nos 

processos de trabalho. A luta 

para garantir a implantação da 

jornada de 6 horas, justificada 

pela implantação do processo 

eletrônico, está sustentada 

pela pesquisa de saúde feita 

pelo Sisejufe em 2012 e 

também pelos dados desta 

mesma pesquisa realizada nos 

outros estados. 

Intensificar o combate ao 

assédio moral também faz 

parte do plano de ação, man-

ter a distribuição de cartilhas 

e reestruturação do link de 

denúncia de assédio no site 

do Sisejufe para orientar me-

lhor o servidor e coletar mais 

dados para melhor atuar no 

combate a esse mal que assola 

a categoria. Essas ações serão 

promovidas em parceria com 

o Departamento Jurídico.

Curso do Programa de Estudos Medievais (PEM/UFRJ)

Jurídico em Movimento na cidade de Volta Redonda, Sul Fluminense

Oficina de arte na Semana do Servidor
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Cultura e Lazer Aposentados e Pensionistas

Movimento Social

Formação Sindical

As ações de Cultura e Lazer 

voltam em 2016 com ino-

vações para dar à categoria 

mais opções de participação 

em atividades do Sisejufe: 

concurso de fotografia, sa-

raus, colóquio sobre cultura, 

happy hours, apresentações 

do coral, projeto de teatro, 

apoio a lançamentos l ite-

rários, projeto Cinema em 

Debate,  e as tradic ionais 

festas do Sisejufe de julho 

e dezembro. Muitas opções 

para o filiado se divertir sem 

perder a reflexão crítica e o 

espírito de luta.

O Coral do Sisejufe é uma 

iniciativa que deu certo e tem 

grande procura. Neste ano, 

também haverá o Encontro de 

Corais no mês de dezembro 

onde o grupo do Sisejufe re-

cebe outros corais para o en-

tretenimento dos servidores. 

O projeto visa envolver quem 

gosta de cantar e que pretende 

iniciar sua participação.

A Sede Campestre continua 

sendo o espaço do Sisejufe 

mais procurado pelo filiado, 
plenamente utilizada pelos 
que desejam passar finais de 
semana ou feriadões curtindo 
o conforto e tranquilidade 
ofertados pelo espaço. 

A direção já entregou mais 

seis suítes construídas em 

2015 o  que  to t a l i z a  18 

unidades disponíveis aos fi-

liados que comportam entre 

três a quatro pessoas. No 

entanto, a demanda crescen-

te ainda é superior à oferta. 

Nesse sentido, medidas de 

aperfeiçoamento do siste-

ma online de reservas, bem 

como alterações no regimen-

to que visam otimizar o uso 

de forma a buscar atender 

quem ainda não conseguiu 

se hospedar ou utilizar os 

serviços da sede campestre 

serão adotadas. 

Além das diversas melhorias 

realizadas no ano passado 

como lavanderia e recuperação 

de acessos, destacam-se para o 

ano de 2016  a construção de 

mais três suítes, uma cozinha, 

da segunda área de convivência 

(platô), um parque infantil, 

além de benfeitorias, paisagis-

mo e ornamentação, ampliação 

e reposição de móveis e uten-

sílios, entre outros.

O Departamento de Aposentados e Pensionistas é uma 
referência de qualidade na categoria Judiciária Federal e nas 
demais entidades sindicais classistas. Um dos mais ativos e 
organizados do país, tem um alto grau de participação em 
todas as ações e atividades do Sisejufe e dos fóruns locais e 
nacionais que este sindicato participa. 

A manutenção da campanha pela PEC 555 organiza a luta 
central dos membros pela extinção da taxação dos aposen-
tados pelo governo. Os aposentados também estão nas 
diversas frentes de batalha e em 2015 estiveram em todas as 
atividades de greve, tanto no Rio quanto em Brasília, buscando 
a recomposição salarial tão merecida. 

O departamento possui uma extensa programação anual 
que envolve, para além da reunião mensal sempre na ultima 
terça-feira do mês, uma diversidade de ações como o En-
contro Regional de Aposentados e Pensionistas, o Encontro 
Nacional de Aposentados e Pensionistas da Fenajufe - Conap, 
as atividades do Mosap atividades culturais e de lazer (bingo 
cultural, festa junina e de encerramento de atividades), e este 
ano contará com a participação também no 9º Congrejufe, 
além das reuniões ampliadas da Fenajufe

No Departamento de Movi-

mentos Sociais, a participação 

do Sisejufe se dará no apoio 

e fomento às ações de com-

bate à intolerância religiosa, 

de combate ao extermínio 

da juventude negra às ações 

de combate à vulnerabilida-

de social, reiterando a sua 

participação como instituição 

socialmente responsável e de 

caráter classista, posicionan-

do-se contra as opressões e as 

profundas distorções sociais. 

A Formação Sindical traz em 

2016 um amplo calendário 

de cursos e debates focados 

na compreensão do processo 

histórico da construção dos 

movimentos classistas, mas volta 

seu olhar para a organização 

dos servidores públicos e, mais 

especificamente, aos servidores 

do Judiciário Federal. Na pau-

ta, além de cursos específicos 

sobre política sindical, teremos 

um ciclo de debates sobre a 

negociação coletiva no setor 

público, preparando a categoria 

para a compreensão e luta sobre 

a data-base; seminários sobre a 

redução da jornada com foco 

nas mudanças do mundo do 

trabalho, causadas por novas 

tecnologias; painéis sobre assé-

dio moral, precarização e divisão 

social do trabalho. A democra-

tização do Judiciário também é 

tema de seminário e encerrará 

a programação da formação 

sindical no ano. Nas ações de 

resistência cultural teremos na 

oficina de cultura popular, ati-

vidade do Dia da Consciência 

Negra e ações em parceria com 

o Departamento de Integração. 

Neste sentido, o departa-

mento também participará e 

fomentará as ações dos cole-

tivos e setoriais de combate 

ao racismo e a violência de 

gênero na busca por oportuni-

dades iguais para todos. Essas 

ações estão também colocadas 

no Núcleo de Gênero e Raça 

do Sisejufe, na participação 

das atividades da Central dos 

Movimentos Populares e no 

apoio a projetos de resistência 

cultural.

Apresentação do Coral do Sisejufe no Centro Cultural da Justiça Federal

Reunião mensal do DAP já é tradição
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Departamento de Imprensa

Departamento de Integração

Departamento de Informatização

O ano de 2015 foi atípico 

para o Departamento de Impren-

sa do Sisejufe em função das 

paralisações, que começaram 

a ganhar mais força a partir de 

maio e da greve dos servidores 

do Judiciário Federal, iniciada 

em 5 de junho. A produção foi 

intensa: foram impressos 41 bo-

letins, sete jornais Contraponto 

e uma revista Ideias. 

Os servidores passaram a 

ser ainda mais ouvidos, como 

reflexo de uma estratégia de 

comunicação interativa, aplicada 

positivamente. Em todo o ano 

passado, foram publicadas 706 

postagens no site do Sisejufe, 

totalizando 1,5 milhão de visu-

alizações. 

No auge da greve, no mês de 

junho, os jornalistas colocaram 

no site 131 posts. Houve um 

grande avanço em relação às 

mídias sociais. O número de 

novos seguidores na página do 

Sisejufe no Facebook pulou de 

2850 para 3580 entre janeiro 

e dezembro de 2015. Até 12 

de fevereiro de 2016, a página 

alcançou 3613 curtidas. Entre 

as reportagens publicadas no 

site do Sisejufe que foram para 

a página do Facebook, a que 

relatou a aprovação do reajuste 

dos servidores do Judiciário 

na CTASP foi a mais acessada, 

com 961 cliques na publicação, 

179 curtidas, 29 comentários 

e 38 compartilhamentos. Além 

da página e do Facebook, vale 

destacar o uso da comunicação 

via Twitter e WhatsApp que, 

O Departamento de Integração 

é um dos setores estratégicos do 

Sisejufe e pretende aproximar o 

sindicato cada vez mais do filia-

do, independentemente de qual 

parte do estado ele trabalhe.  Nas 

metas de 2016 estão a criação 

das coordenadorias regionais 

para o acompanhamento e o 

encaminhamento das demandas, 

O Departamento de In-

formatização e Gestão Do-

cumental tem como metas 

para 2016 a manutenção do 

projeto de modernização da 

informatização, a implan-

tação da política de gestão 

documenta l  de qua l idade 

(pr ior izando a gestão de 

arquivos impressos e ele-

trônicos) e a organização 

do Acervo da Memória do 

Sisejufe. Neste sentido, as 

ações em 2016/2017 que 

dão suporte a estas metas 

são: atualização permanen-

te do parque informát ico 

a retomada da periodicidade das 

reuniões setoriais tendo como 

meta visitar dez cidades por mês; 

mapear e contatar entidades sin-

dicais, nas cidades onde existem 

durante a greve, manteve a agi-

lidade na comunicação e o envio 

de informação do sindicato para 

os servidores. 

Para 2016, a retomada do 

cronograma normal da imprensa 

com a periodicidade de jornais e 

revistas será a prioridade. Vale 

ressaltar que os canais de co-

municação pelas mídias sociais 

continuam sendo utilizados 

diariamente para fazer chegar a 

informação aos filiados. Neste 

sentido, a implantação de um 

boletim online semanal com as 

principais notícias, bem como o 

envio de boletins extraordiná-

rios sempre que necessário, é 

mais um canal de comunicação 

permanente adotado pelo Sise-

jufe. Além do uso do Facebook 

e do Twitter para atualização das 

notícias, publicadas na página 

reproduzindo as matérias que 

estão entrando na página. 

Ações de qualificação do 

quadro da imprensa e atualiza-

ção de equipamentos, também 

fazem parte do planejamento, de 

modo a manter o Departamento 

de Imprensa como referência 

entre as entidades sindicais do 

Judiciário.

Varas e Cartórios das Justiças 

Federais, para que possam ser 

parceiras do Sisejufe em ativida-

des políticas, culturais e de lazer. 
As medidas vão possibilitar o uso 
de infraestrutura e logística des-
sas entidades irmãs. Por exemplo: 
carro de som, auditório, espaços 
de lazer; fomentar e orientar 
ações conjuntas no interior com 
demais entidades sindicais do 
setor público, em especial as fe-

derais, nas lutas gerais que fazem 

parte da nossa pauta. 

O fomento às ações conjuntas 

tem o propósito de fortalecer a 

integração política com outras 

categorias e dar sustentação às 

lutas, principalmente nas cam-

panhas salariais e reformas que 

atacam os trabalhadores. 

Destacam-se as ações conjun-

tas para ampliação de políticas 

para os servidores do interior; 

retomada da periodicidade das 

visitas ao interior em parceria 

com programas dos demais 

departamentos dos Sisejufe, tais 

como Projeto Sisejufe Itinerante, 

oficinas de Saúde e Jurídico em 

Movimento; levantamento de 

sugestões de convênios para 

o interior durante as visitas, 

(através de distribuição de ficha 

de sugestões); levantamento das 

condições de trabalho nas varas 

e cartórios do interior com re-

gistro fotográfico e depoimento 

dos servidores em parceria com 

Departamento de Saúde.

do sindicato; manutenção 

da atualização de todas as 

licenças da Microsoft e de 

programas utilizado; implan-

tação de arquivos correntes 

e intermediários e gestão 

otimizada dos arquivos per-

manentes; criação de banco 

de  memór i a  on l i ne  pa r a 

pesquisa.  

Como ação em parceria com 

o Departamento de Secreta-

ria, Infraestrutura e Acessi-

bilidade, o setor vai catalogar 

e organizar todos os arquivos 

administrativos e da Asses-

soria Política por área, ano, 

especificidade, ao longo de 

2016-2017. O objetivo é 

digitalizar toda  a documen-

tação. Para tanto,  serão ad-

quiridos equipamentos para 

suporte à gestão documental 

e à política de modernização 

de equipamentos e a contrata-

ção de estagiário para a área.
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Núcleos e Coletivos

 O COTEC – Coletivo de 

Técnicos Judiciários do Sisejufe 

foi criado com a perspectiva de 

lutar pela valorização do cargo 

de Técnico Judiciário na car-

reira; discutir e mobilizar por 

mudanças necessárias para a 

superação do fosso salarial entre 

as tabelas de técnico e analista; 

lutar pelo reconhecimento da 

existência de fazer semelhante, 

no qual não há diferenças nas 

atribuições que sustentem uma 

distinção salarial tão grande, na 

medida em que suas tarefas e 

fazeres diários se confundem.

Em 2016, as metas estabe-

lecidas compreendem a dis-

cussão e a luta pela alteração 

da exigência de escolaridade 

no acesso ao cargo de Téc-

nico Judiciário, passando a 

ser exigido o Nível Superior 

(NS) para o função; discutir 

e formular medidas proteti-

vas para evitar a extinção de 

especialidades existentes no 

cargo de técnico; debater e 

lutar pela valorização salarial 

dos técnicos para que se 

possa unificar, ainda mais, a 

luta da categoria em torno de 

uma carreira justa e isonômi-

ca. Para tanto, as ações do 

Cotec compreendem marcar 

reunião com o diretor-geral 

do Supremo Tribunal Fede-

ral, Amarildo Vieira, para 

gestões pela aprovação da 

mudança de escolar idade 

 Núcleo de Pessoas Com 

Deficiência – coletivo na área 

de inclusão e acessibilidade 

que tem o objetivo de se 

consolidar como espaço de re-

ferência para a militância por 

acessibilidade e inclusão de 

pessoas com deficiência, bem 

como ampliar a participação 

deste segmento do Judiciário 

Federal do Rio de Janeiro nas 

atividades do núcleo, nas ati-

vidades da Fenajufe, e ampliar 

a troca de experiências entre 

o Núcleo do Sisejufe e outras 

entidades sindicais do poder 

judiciário, assim como outras 

categorias de trabalhadores do 

setor público ou privado que 

tenham militância nesta área.

Além disso, o núcleo tem 

como meta manter a participa-

ção propositiva em atividades 

que visem a discussão, formu-

lação, e disputa de projetos 

que busquem a implantação 

de políticas de acessibilidade, 

inclusão social e no mundo 

trabalho das pessoas com 

deficiência. 

As metas e ações para 2016 

incluem a atualização perma-

nente das informações sobre 

quantitativos de pessoas com 

 Núcleo de Gênero e Raça – é um espaço 

de militância que dará apoio e fomento às 

ações de combate à intolerância religiosa, ao 

extermínio da juventude negra, nas políticas 

de emponderamento de gênero e raça, lu-

tando por igualdades de oportunidades. Tem 

como metas para 2016 a realização de dois 

seminários: Raça e Gênero no Mercado de 

Trabalho - desafios e mudanças; e Sindicalis-

mo e Ações de Emponderamento de Gênero.  

Além disso, o núcleo realizará uma intensa 

programação para a comemoração do Dia da 

Consciência Negra, com debates e atividade 

de resistência cultural.

para o cargo de Técnico Ju-

diciário, passando a exigir o 

Nível Superior para os pró-

ximos concursos; participar 

da eleição dos delegados ao 

9º Congrejufe, mobilizando 

os técnicos para elegerem 

de l egados  de fendendo a 

mudança de escolaridade do 

deficiência no Judiciário Fe-

deral fluminense, via dados 

dos tribunais e atualização do 

quantitativo de pessoas com 

deficiência que são filiadas ao 

Sisejufe; realização do Semi-

nário sobre Acessibilidade no 

Poder Judiciário dentro do En-

contro Regional (ou Nacional) 

de Pessoas com Deficiência; 

debater a Lei Brasileira de 

Inclusão seus avanços e limi-

tes; e realização do Encontro 

Regional (ou Nacional) de 

Pessoas com Deficiências – dia 

22 de setembro, no auditório 

do Sisejufe. 

cargo de NS; distribuição de 

panfleto explicativo sobre as 

bandeiras de luta do Cotec/

RJ juntamente com o jornal 

Contraponto no interior e 

Metropolitana; realização de 

dois seminários sobre a valo-

rização do cargo de técnico 

judiciário (com a participa-

ção do diretor-geral do STF 

maio/ 2016) e da Fenajufe 

(setembro/2016); implan-

tação do Cotec Itinerante 

com realização de reuniões 

explicativas suas ações nas 

varas e cartórios do interior 

e Região Metropolitana a 

partir de maio de 2016.

Encontro do Cotec realizado este ano no auditório do Sisejufe

Sisejufe na Marcha das Mulheres Negras, em novembro de 2015 em Brasília
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Preocupado com demandas 

que vão além da luta política, 

como lazer, educação, saúde e 

serviços, o Sisejufe tem como 

meta permanente ampliar o nú-

mero de convênios e serviços 

que beneficiem seus filiados. 

Atualmente, são quase 200 

parcerias que possibilitam des-

contos aos servidores sindica-

lizados. Além dos convênios 

com a Unimed e a Uniodonto, 

há também descontos em cre-

ches, escolas, universidades, 

Plano de Saúde e outros convênios
cursos de idiomas, cursos 

preparatórios para concursos, 

pousadas, restaurantes, óticas, 

salões de beleza, diversas segu-

radoras, agências de turismo, 

entre outros. Entre os novos 

convênios destacam-se a par-

ceria com o Grupo Ibmec, o 

Centro Universitário de Brasí-

lia (Uniceub) e o Instituto de 

Línguas York.

A lista de todos os estabele-

cimentos pode ser acessada no 

site do Sisejufe.

  GT Carreira - previsto para retomada da 

periodicidade ainda no primeiro semestre de 

2016, o GT de Carreira do Sisejufe realizará 

seminários de formação e capacitação para 

os servidores interessados em conhecer e 

formular insumos para o debate nacional da 

carreira dos servidores da Justiça Federal, 

no momento em que a Fenajufe reiniciar o 

debate nacional. 

Além dos seminários, será retomada a 

periodicidade das reuniões mensais.

Núcleos e Coletivos

  Núcleo dos Oficiais de 

Justiça - O NOJAF vai fazer 

neste ano uma campanha de 

relacionamento para os ser-

vidores do Judiciário Federal 

fluminense, com o mote “Na 

outra função também bate 

um coração”. O objetivo é 

criar um ambiente solidário 

e  rea f i rmar  a  ident idade 

coletiva entre os servidores 

da Justiça Federal no Rio de 

Janeiro, em tempos de sobre-

carga de trabalho, aumento 

do absenteísmo, em função 

de licenças saúde geradas 

por doenças osteomuscula-

res resultantes do esforço 

repetitivo e do crescimento 

do sofrimento mental pro-

vocado pelo assédio moral 

crescente. 

Nesta  campanha o Nú-

cleo dos Oficiais de Justiça 

preocupa-se em fortalecer 

os laços dentro do ambiente 

de trabalho. Além disso, 

o segmento também está 

atento às pautas específicas 

e nacionais da categoria: par-

  O Núcleo dos Agentes de 

Segurança - NAS – também re-

toma a periodicidade das discus-

sões sobre as pautas gerais e es-

pecíficas. Ao longo do ano, além 

do debate sobre a implantação 

nos tribunais da regulamentação 

tribunais ou mesmo tem seu 

trabalho realizado por membros 

de corporações militares, que são 

trazidos pelas administrações dos 

tribunais. Valorizar o segmento 

é pauta prioritária para o NAS 

em 2016.

do porte de armas, continua o 

tema da aposentadoria especial. 

No entanto, o assunto que exi-

girá maior debate é a valorização 

da especialidade Agente de 

Segurança, já que a função tem 

sido alvo de extinção em alguns 

ticiparão do 9º Congrejufe, 

do 6º Encontro Nacional 

dos Oficiais de Justiça da 

Fenajufe, do 5º Encontro 

Sudeste dos Oficiais de Jus-

tiça Avaliadores Federais  e 

do CONOJAF de 2016 que 

é o encontro nacional do 

segmento.

Ato dos oficiais de justiça por segurança na profissão

Reunião do Núcleo de Agentes de Segurança no Sisejufe
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Os servidores do Judi-

ciário Federal no Rio 

de Janeiro aprovaram, 

em assembleia ordinária, no dia 

30 de março a prestação de 

contas do Sisejufe e a Previsão 

Orçamentária para 2016. O 

evento, realizado no auditório 

do Sisejufe, contou com a parti-

cipação de cerca de 70 pessoas.

A apresentação inicial foi feita 

pelo gerente administrativo do 

sindicato, Marcelo Nobile, que 

detalhou as receitas e despesas 

de 2015. Marcelo destacou 

que o orçamento não pôde ser 

totalmente executado em função 

de gastos com a greve, como 

aluguel de carro de som, cara-

vanas a Brasília e panfletadores, 

ressaltando no entanto que as 

contas da entidade encerraram 

2015 com disponibilidade de 

R$ 264.926,74.

Prestação de contas do Sisejufe 
e previsão orçamentária de 2016 
são aprovadas em assembleia geral

Números e resultados 
positivos

O gerente administrativo 

informou que o número de 

sindicalizados passou de 5768 

para atuais 6.001, confirman-

do a tendência de crescimento 

constante de filiados das úl-

timas duas gestões. Também 

houve crescimento no número 

de ações do Departamento 

Jurídico, adesões ao plano de 

saúde e oferta de convênios 

(atualmente são 182). Os 

cursos de pós-graduação e 

capacitação, assim como a fi-

sioterapia, apresentaram grande 

aumento na procura.

Após a apresentação, o pre-

sidente do sindicato, Valter 

Nogueira Alves detalhou alguns 

investimentos feitos no ano 

passado, como a modernização 

da infraestrutura e a construção 

de seis novas suítes na sede 

campestre e reforçou o enten-

dimento de que muito do que 

foi planejado teve de ser adiado 

em função da greve pelo rea-

juste salarial da categoria, que 

consumiu parte do orçamento 

previsto para 2015.

Contas passam no crivo 
do Conselho Fiscal

Logo a seguir, o presidente do 

Conselho Fiscal, João Mac-Cor-

mick da Costa, leu o parecer 

relativo à prestação de contas, 

recomendando à assembleia ge-

ral a aprovação do documento, 

com a ressalva de que o Plano 

de Contas seja modificado, a fim 

de que as contas contábeis se 

convertam em contas orçamen-

tárias, de modo a proporcionar 

melhor análise do cumprimento 

do planejamento orçamentário. 

Também foi sugerido que seja 

efetuada melhor discriminação 

das contas relativas a passagens, 

estacionamento, pedágio, publi-

cações e assinaturas, bem como 

de eventual reclassificação.

Os sindicalizados aprovaram 

as contas de 2016 por ampla 

maioria. Houve apenas um voto 

contra e quatro abstenções.

Previsão orçamentária de 2016
Valter Nogueira apresentou o 

Planejamento Estratégico e a Pre-

visão Orçamentária e Financeira 

para o ano de 2016. A receita 

prevista para esse ano é de R$ 

5.468.360,72. O dirigente 

afirmou que a luta pela reposição 

salarial continuará no centro de 

atuação do sindicato e especifi-

cou os planos de investimento 

de cada departamento e núcleo.

O presidente do Sisejufe infor-

mou que serão construídas neste 

ano três novas suítes e uma co-

zinha na sede campestre.  Valter 

respondeu ainda dúvidas dos sin-

dicalizados sobre a previsão de 

gastos com atividades sindicais, 

congressos e outras despesas. 

Ao final, a Previsão Orçamentária 

e o Planejamento Estratégico para 

2016, foram aprovados com 

apenas quatro votos contrários 

e três abstenções.

Sindicalizados aprovam as contas de 2015 do Sisejufe

Presidente do Sisejufe Valter Nogueira Alves detalha a proposta orçamentária de 2016
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